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�Muitos analistas acreditavam que o crescimento do comércio se-
ria de 4% no primeiro semestre de 2010, mas a tendência é supe-
rar essa expectativa, com alta em torno de 1% a 2% ao mês. Além 

disso, o governo deve, em 2010, manter as medidas de incentivo para 
aquecer o mercado interno brasileiro, como a redução do IPI. É possível 
que essas medidas sejam paralisadas nos meses de janeiro e fevereiro, 
mas em seguida, elas devem retornar para sustentar o crescimento do 
mercado interno�.   

"
" Evaldo Alves, Professor da EAESP-FGV
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A partir do próximo dia 25 de janeiro, as relações 
entre proprietários de imóveis e inquilinos passam 
a seguir novas regras. É que entra em vigor a Lei nº 
12.112, que aperfeiçoa as locações de imóveis urbanos. 
De acordo com as entidades representantes do setor, 
a nova lei deverá impulsionar o mercado ao facilitar e 
conferir maior segurança às relações entre proprietá-
rios e locatários. !

A contratação de 1.805 MW (ou 753 
MW médios), no primeiro leilão de ven-
da de energia eólica realizado em de-
zembro, coloca o Brasil deÞ nitivamente 
no mapa mundial de geração de energia 
elétrica a partir da força dos ventos, de 

acordo com a ABEEólica (Associação Brasileira de 
Energia Eólica). Os estados que se destacam na pro-
dução são RN, CE, BA, RS e SE.
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De trás de suas mesas 
presidenciais, muitos exe-
cutivos dizem aos seus Þ -
lhos: �Um dia isto tudo será 
seu.� O Þ lho e a empresa 
crescem, o pai envelhece, 
mas esse dia é comumente 
protelado e o assunto, evi-
tado. São tantas as histórias 
de empresas familiares que 
fracassam sob gestões futu-
ras que é compreensiva a re-
ticência de alguns empreen-
dedores ao tratar da própria 
sucessão. Mas todos sabem 

que ela é inevitável. Nesta 
obra, Macedo põe por terra 
os tabus que envolvem o 
tema e mostra os caminhos 
possíveis para se promover 
com êxito um processo de 
transição de liderança. Seu 
trunfo é a aliança genuína 
entre teoria e prática, em 
uma abordagem de inegá-
vel competência. Ao mesmo 
tempo em que desenvolvia 
a tese que deu origem a 
esta obra, Macedo passava 
pelo processo de transição 

de liderança de sua própria 
empresa. A formação acadê-
mica e a experiência proÞ s-
sional de mais de 35 anos no 
comando de uma indústria 
lhe permitiram conhecer 
e contornar os problemas 
mais comuns pelos quais 
passa a maioria das empre-
sas, desde a fundação até a 
fase de sucessão de poder. 
De leitura agradável e aces-
sível, este livro é essencial 
para todo empreendedor, 
iniciante ou não. !
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Sem espaço para estacio-
nar, clientes fogem de multas e evitam de-
terminadas quadras comerciais da cidade. 
Com isso, perde o lojista de rua!

A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e 
Televisão (Abert) aderiu à Declaração de Hambur-
go, documento internacional que defende o respei-
to às leis de propriedade intelectual para conteúdo 
jornalístico reproduzido na internet. A entidade re-
presenta 2,5 mil emissoras de rádio e 320 de televi-
são no país. O presidente da Abert, Daniel Slaviero, 
aÞ rma que a internet não pode ser uma terra sem 
lei. Ele defende que governos e legisladores criem 
regras que preservem os conteúdos intelectuais de 
autores e produtores. �A liberdade que caracteriza a 
web não deve signiÞ car a ausência completa de nor-
mas e o desrespeito a leis já existentes para outros 
meios�, aÞ rma. !

No dia 14 de dezembro, o Impostômetro, painel 
eletrônico desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário - IBPT e aÞ xado na Asso-
ciação Comercial de São Paulo- ACSP,  atingiu a 
marca de R$ 1 trilhão de tributos arrecadados pela 
União, estados e municípios pagos pelo contribuin-
te. Em 2008, a mesma marca foi atingida pela pri-
meira vez na história do País um dia mais tarde, 15 
de dezembro, demonstrando que a arrecadação de 
2009 cresceu e está prevista para fechar em R$ 1,075 
trilhão até o último dia do ano, enquanto que no ano 
passado a arrecadação total foi correspondente a R$ 
1,056 trilhão.  !

Entre em 2010 no azulEntre em 2010 no azul

Ela tem 1m50 de altura, mas é 
o tipo de pessoa que aonde che-
ga, rapidamente, chama a aten-
ção de seus interlocutores. Fa-
lante e simpática, Tatiana Moura 
termina seu primeiro ano à fren-
te da Presidência da Associação 
dos Jovens Empresários do DF 
(AJE-DF), com muitas realiza-
ções e conquistas. À coluna Cir-
cuito Empresarial, a publicitária 
de 27 anos, diretora da Prospec-
ting Comunicação e Marketing, 
faz um balanço de 2010:

Como foi o ano para a AJE-
DF?

Tatiana Moura: O ano foi de 
muito trabalho e de muito suces-
so.  Em 2009, conseguimos au-
mentar o número de faculdades 
que participam do maior projeto 
da AJE-DF, o Núcleo do Talen-
to Empreendedor (NTE), o que 
rendeu a apresentação de deze-
nas de planos de negócio de alto 
padrão. Aumentamos também o 
número de associados, Þ zemos 
a maior edição do projeto �Vi-
site a Nossa Casa� dos últimos 
anos da AJE-DF, com mais de 80 

pessoas; levamos jovens empre-
sários do DF para Buenos Aires 
onde pudemos participar de um 
grupo de jovens empresários do 
Mercosul; iniciamos parceiras 
fortes com instituições privadas; 
e trabalhamos, de forma efetiva, 
os projetos implementados por 
gestões passadas. Dessa forma, 
conscientes do nosso papel na 
sociedade, estamos procurando 
expandir a AJE-DF para as Regi-
ões Administrativas do DF, onde 
existem jovens empresários que 
precisam do apoio e do suporte 
da Associação.

 
Quais os projetos para o ano 

que vem?
TM: Ano que vem, queremos 

ter um coordenador da AJE-DF 
em três grandes Regiões admi-
nistrativas do DF. Quere-
mos expandir o �Visi-
te a Nossa Casa� em 
uma parceria com a 
AJE-GO para conhe-
cermos indústrias de 
grande porte deste 
estado. Iniciaremos, 
ainda, um calendário 

de palestras e cursos para forma-
ção de líderes e empreendedores 
por meio de uma grande parce-
ria com instituto internacional de 
coaching. E tem muito mais....

 
Que mensagem, neste Þ m de 

ano, você deixaria para quem 
pretende empreender em 2010?

TM: Os obstáculos que che-
gam com a oportunidade de em-
preender são muito pequenos 
quando acreditamos no  nosso 
próprio negócio. Acredite no seu 

negócio, sonhe e, com 
certeza, em um 

futuro próximo, 
vai comemorar 
tudo isso. !
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Começar o ano com as contas em dia e com caixa suÞ -
ciente para não entrar no vermelho, após as festas de Natal 
e Ano Novo, é tarefa que exige planejamento e adoção de es-
tratégias até para os mais letrados em controle de Þ nanças. 
A coluna Circuito Empresarial ouviu alguns especialistas e 
traz, nesta edição, dicas para quem deseja entrar 2010 com 
as contas no azul:

- Liste todos os gastos no papel;
- Corte despesas supérß uas e pense nas dívidas atrasadas;
- DeÞ na o quanto irá utilizar para liquidar os débitos, 

analise quanto irá remanescer;
- Reserve 30% do que restou, para garantir um reforço 

Þ nanceiro;
- Compre somente à vista, com desconto, lembrando que 

os valores das parcelas Þ xas são atrativos para o consumo;

- Adote prioridades nos gastos;
- Não seja impulsivo. Pare, pense, planeje, pesquise, dei-

xe para comprar em outro dia;
- Fique atendo aos gastos de pequenos valores;
- Estipule valores para gastos (compras); não ultrapasse 

seus limites econômicos;
- Seja determinado para alçar metas e objetivos. Seu bol-

so agradecerá.
- Priorize a liquidação de dívidas; cubra o cheque espe-

cial; quite o saldo rotativo do cartão de crédito; pague par-
cial ou integralmente os empréstimos bancários;

- Amortize os Þ nanciamentos de carnês de eletrodomés-
ticos, carros, imóveis, entre outros;

- Guarde uma reserva do seu dinheiro para as despesas 
de início de ano, como matrículas e material escolar, IPTU, 
IPVA, entre outros. !

Parcela da População que usa internet*

  2005   2008

Brasil               20,9   34,8

DF   41,1   56,1

       * Em %
Fonte: IBGE

Locais de acesso*

                                                2005              2008

Domicilio onde mora                     49,9               57,1

Centro público de acesso pago       21,9               35,2

Local de trabalho                          39,7                31

Estabelecimento de ensino             25,7               17,5

Centro público de acesso gratuito    10                  5,5

* Em %
Fonte: IBGE
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